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Quando, às zero horas do próximo dia 3 de 

Malo, um clamoroso «Efe-erre-á» ecoar pelas rue- 

tee junto à Sé, estará oficiaimente aberta a Queima 

dãe Fitas da Universidade do Porto. No entanto, 

quem, cóomo nós, tem acompanhado a par é passo 

ee preperativos dos festejos, e quem, como nós, 

tem estado na primeira linha no apoio às festivida- . 

porta dentro ainda antes da 
data marcada. ' 

. .oig.zu.wouwlm,qn 

o conteúdo da revista - 40 pá- — 1i 
ginas de assuntos sérnios trata- 
dos com muito humor - tem 

Couuhna Aibeiro 

des, pode garântir que há já múuito tempo que « 
o o : 

unânime, Ainda que isto seja O 

: o ' imi te à avaliar 
Academia a «arders com & expectativa: menos nonzwm 

de folia que se avizinha. Francisco Lanhoso, qsu: a 

Í : : dado passo, adverte: «Se por 

o pródio mente resolvidos» em tomo acaso esta tevista não é do 

N daRuado n açãs dos calés, restau- — vosao agrado, & culpa é vosaa! , gará d' 4 

Rosária onde está instalada à gada, com a rapaziada a beber — Manto. 

Comissão Central da Quei W'ªª.“.;':'".'":'º'º": Não coiaboraram um mMinimo " ' 
; Acadêmicos — das vezes própri : ió devem À 

oes Fiav67; ºt.odon on dias. = o que vai tornando mulio :jmfº'm"ºmwm.w 

S egirE ee Sssífre | Q «CP» COM O FUTURO mn-du_wmhm- ºi:um: prep da - ã«º A can- “ . á E 

do formalismo habitu » À de un cicio 

Qutras entidadês, porque N : i -owdçvono—a:lmum: :WM
 mnadlmiºº 

não há reunião que:se preze á Quem, naturalmente, terá vez mais, daf 0 Seu lpdºm “GHIM “m. o À aotiva finaiis- 

que não seja regada com uma Uma . eríticas os | das Fias a Porto. poiliia 

de cervejas é — revista * Organizadoros, que, & Gvallar Este ano, porém, o apolo mm- para além E aa são e j 

abrdihantada com una pesados - alguns textos da revista, do. o..mm.mwm de moreia. É :olmm & 

“mouiros na mesa. Por isso, não de gonsenso “ FEh sido obrigados a esforços: | xeira, expica, na contra-caça da re" nmdomz'nmqx;'.w 

estranha QUe, & Uuma semana | on Num dos casos, con- - | -vista da «Quelfiãs, às & om itcimo des tt o 
,anuhquom.ªm:l:mw Nó meio de tamto discuesão, Mºmm;mwâ atitude: : S mdowm. : ..W. contr- 

me Berá Dom que se Un iGantes gostaram da —guns dos foiguedos. Nesse prd -A Fasta da Queima das FIas, a Que _mMMª:leo:u 

Queima das Fitas ºq.m.oo'" .a da Quei — maeiro «apaipãos, priviegiamam | 'O Comércio do Porto' S0 associa sos cadnho, a alegria 

Bem orga o - al e ó ; MQWMCW ,qucmdonmulu 
ES 

bem organizada - deixa de SS — n nueonoasojomal decidiu o das tascas povel- j a , i | | 

Queima das Fitás. oferecer à Academiá e não ras e, dizam as más linguas, mera expressão W'º'º'º'"ª'“w.ºª-. Qs 2s is do amanhãá a este ongotor dal À 

Uma verdade parece, con- — pouparam, inclusivamente, um mum—ummmm É .z dainteigé mªpam iiilA iii o _ ,,W' , 

.l“ I"M. m .'.' llln 
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M:.qº;'u s da wº—" .E".t.:r:w:m wm-.m:am:»c& Destinada a assinalar, em cEda ano, obrigação e um desafio que não pode Comérc Portos, 

:w;::-Tl%º:;It:nou- entrar aquele «mimo» pela. sinodae cidade... ; — 
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